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Resumo 

O objetivo do projeto foi determinar as alturas de pouso do verbo no português brasileiro em suas três formas nominais: 

gerúndio, particípio absoluto e infinitivo. Para tanto, recorremos à Cartografia Sintática (Cinque, 1999) como abordagem 

teórica e à hierarquia dos advérbios (Cinque, 1999) como diagnóstico para a determinação das alturas do movimento do 

verbo. O banco de dados utilizado consistiu de dados negativos (julgamentos de gramaticalidade), mais precisamente 

de sentenças envolvendo a posição das três formas nominais do verbo por entre os advérbios. 
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Introdução 
O nosso trabalho teve como principal objetivo determinar 
as alturas de pouso do verbo (V) temático no português 
brasileiro (PB), levando-se em conta suas três formas 
nominais: gerúndio, particípio absoluto e infinitivo. A 
Cartografia Sintática – um programa de pesquisa que tem 
como objetivo principal descrever as projeções funcionais 
que fazem parte do nosso conhecimento internalizado 
sobre a gramática das línguas – foi de extrema 
importância para que nosso trabalho se realizasse; em 
particular, destacamos a importância da hierarquia dos 
advérbios de Cinque (1999) – que foi tomada como 
diagnóstico para detectarmos as alturas a que sobem as 
diferentes formas do V. Essa hierarquia de Cinque, foi 
formada, pelo autor, testando-se dois advérbios (de 
classes distintas) de cada vez, nas duas ordens possíveis. 
Essa hierarquia, representada a seguir, é um excelente 
recurso metodológico para determinarmos a posição do V 
na sentença. 
 
A Hierarquia universal de advérbios e projeções 
funcionais de IP (Cinque, 1999: 106, adaptado por 
Tescari Neto, 2013). 
[francamenteModoAtodefala> [surpreendentemente ModoMirativo> 
[felizmente ModoAvaliativo > [evidentemente ModoEvidencial> 
[provavelmente ModalidadeEpistêmica> [uma vez TPassado> [então 
TFuturo> [talvez ModoIrrealis> [necessariamente 
ModalidadeNecessidade> [possivelmente ModalidadePossibilidade> 
[normalmente AspHabitual> [finalmente AspTardivo> 
[tendencialmente AspPredisposicional> [novamente AspRepetitivo(I)> 
[frequentementeAspFrequentativo(I)> [de/com gosto 
ModalidadeVolitiva> [rapidamente AspAcelerativo(I) > [já 
TAnterior> [não … mais AspTerminativo> [aindaAspContinuativo> 
[sempreAspContínuo> [apenas AspRetrospectivo> [(dentro) em breve 
AspAproximativo > [brevemente AspDurativo>  [(?) 
AspGenérico/Progressivo[quaseAspProspectivo>  [repentinamente  AspIncoativo(I)

>  [obrigatoriamente  ModoObrigação>  [em  vão AspFrustrativo 
> [(?) AspConativo > [completamente 
AspSingCompletivo(I) > [tudo AspPlurCompletivo > [bem 
Voz > [cedo AspAcelerativo(II) > [do nada AspIncoativo(II)> [de 
novo AspRepetitivo(II)> [frequentementeAspFrequentativo(II). 
 

Resultados e Discussão 
Para que chegássemos aos resultados, foi necessário 
julgar as sentenças elaboradas. Foram criadas sentenças 
em três ordens possíveis, as quais são ilustradas a seguir 

com o advérbio de repente em suas formas nominais: 
gerúndio, particípio absoluto e infinitivo. Usamos AdvP 
para advérbio e Obj para objeto.  
 
AdvP - V - Obj: “De repente limpando a casa, a Mara agrada 
a todos.” (V no gerúndio) 
V - AdvP - Obj: “Limpada de repente a casa, a Mara foi 
embora.” (V no particípio absoluto) 
V - Obj - AdvP: “Limpar a casa de repente, a Mara odeia.” 
(V no infinitivo) 
 
Na tabela a seguir, utilizamos três advérbios baixos (bem, 
completamente, em vão), dois médios (com gosto e 
frequentemente) e dois altos (necessariamente e 
evidentemente) para sintetizar os resultados obtidos, 
descritos nas Conclusões 
 
Tabela 1. Comparativo entre as três formas nominais 

Inf. Ger. Part. Inf. Ger. Part. Inf. Ger. Part.

* * * ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ *

* * * ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

* * ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

✓ * * ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

✓ * * ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

✓ * ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

✓ * ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓evidentemente

Advérbios AdvP - V - Obj V - AdvP - Obj V - Obj - AdvP

bem

completamente

em vão

com gosto

frequentemente

necessariamente

Legenda: AdvP: advérbio; V: verbo; Obj: objeto; ✓: gramatical; *: agramatical 

 

Conclusões 
No gerúndio, o movimento do V é sempre obrigatório, 
diferentemente do particípio absoluto em que as 
sentenças que não envolvem esse movimento, por entre 
os advérbios altos, são gramaticais (o movimento é 
obrigatório por sobre os advérbios baixos e médios). Por 
fim, no infinitivo, o movimento parece ser obrigatório 
somente por sobre os advérbios baixos; para o restante, 
é opcional. Em suma, o movimento do V existe em todas 
as formas nominais estudadas. 
____________________ 
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